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Criadas rriais duas classes no Çrupo Csco/ar local
Foram oficialmente criadas 

mais 2 classes de alunos no 
Grupo Escolar «Esperança de

Oliveira», desta cidade.
Como, entretanto, o Grupo 

Escolar não possui mais salas

LEN ÇO IEN SE! O teu voto pertence a

Geraldo de Barros
O Benfeitor da Tua Terra

Candidato do P.S .P. a  Deputado Estadual

de aula disponíveis, aquelas clas
ses estão funcionando no prédio 
da Escola Normal Municipal 
de Lençóis Paulista, não obstan
te, sob a jurisdição do estabe
lecimento de ensino primário, 
como é natural.

C O N V I T E
Os alunos do 2.o ano, da E s

cola Normal Municipal de Len
çóis Paulista e 4.a série ginasial, 
desejando realizar uma festa ti
picamente caipira, na quadra de 
esportes «Virgílio Capoani», em 
benefício de sua formatura, dis
tribuiram o seguinte convite:

Festa na Roça
Nói incumvida tudu o pessoá, 

morde se adiverti umas par de 
noite, na festa batuta qui vamo 
fazê. Ocêis venha, que num vai 
fartá baraca pra se adiverti pra 
xuxu!

Ai qüentão, pipoca, paçoca e 
baraca de commedoria inté si 
inchê.

O casamento da Ambrozina 
vai sê de abafá! Arrastá-pé há 
de havê inté gastá a paragata! 
Garre esperá a bruta festa qui 
vái cumençá dia 14! Nói já conta 
coceis heim! Brigado!

2.0 ano Normal
e 4.a série ginasial

A URSS dirige uma 
nota aos ocidentais
LONDRES. — Nos círculos 

diplomáticos desta capital divul
gou-se que, a UR5S enviou u- 
ma nota às potências ocidentais, 
sugerindo, para o próximo mês 
de setembro, uma reunião pre
paratória quadripartite, como me
dida inicial para assegurar o ê- 
xito da conferência de seguran
ça européia, sugerida, em julho 
último, pelo govêrno de Moscow.

Jlpllcação dos
jdgios

SAO PAULO — Por pro
posta do seu diretor José de Al
meida, deliberou a FARESP, 
em sua última reunião, interce
der junto ao ministro Oswaldo 
Aranha, não sòmente pela ime
diata aplicação dos agios em be
nefício da pequena lavoura, co
mo também e, principalmente, 
pela sua necessária discrimi
nação.

s in T o n is E  SEU r p r r e - 
LHO RECEPTOR PPRR Pi 

R fl’D10 DE TODOS
ZYR -36, Sociedade Rá

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Com panhia P au lista  de Força e Luz
QUEIM ADAS E  DERRUBADAS DE ÁRVORES

Solicitamos aos srs. Fazendeiros e Sitiantes a fineza de avisar 
com antecedência o nosso escritório mais próximo, quando tiverem 
que efetuar queimadas em matos ou derrubadas de árvores, que 
possam atingir as nossas linhas elétricas.

Uom êsse aviso antecipado os nossos funcionários poderão 
tomar em tempo as precauções necessárias no sentido de impedir 
que o fôgo ou a queda das árvores venham atingir as referidas 
linhas, evitando dessa forma interrupções de energia elétrica o que 
acarretam prejuízos e aborrecimentos aos consumidores em geral.

A s urrjos com

ADHEMAR, Salzano, 
Geraldo e Carvalho Sob.
São Paulo vai m al.. São Paulo parou...

Vote agora em' A D Fi E M A R para São Paulo não parar.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
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O L H A N D O  A  V ID A
Hélio de Aguiar

Crônica apresentada no dia 28/7'54 no programa diário 
« O L H A N D O  A  V ID A »  da Z Y R -3 6

ESCRITÓRIO DE RDUOCRClfl Efll LERÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O O A  D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Meu ouvinte, você já sentiu o prazer de ficar sentindo 
o prazer dos outros? Você naturalmente já sentiu a agradá' 
vel sensação de receber através de uma conversa, a mensa
gem de felicidade que vai no coração da pessoa que admira, 
não é verdade? Existirá para a pessoa que não seja egoísta, 
momento mais agradável que êsse? E como é bom compre
ender! Como é bom sentir, ainda que por alguns minutos, a 
alegria dos amigos! Francamente, eu me sinto muito bem, 
quando fico olhando a vida e recebo a mensagem que invo
luntariamente alguém me transmite! Ontem à noite, por e~ 
xemplo, não pude esconder minha satisfação! Alegria que 
não é somente minha. Mas que é nossa, que é do povo! Que 
é dos velhos moradores da cidade! Que é daquêles que não 
vivehi mais. Os que fundaram a cidade de Lençóis Paulista! 
Mas, é sempre agradável e confortador, constatar a grande 
admiração que o povo sente por esta cidade! Aqui se defen
de a cidade com calor e simpatia! Êste pequeno pedaço de 
terra biasileira, dentro da vida trepidante de São Paulo, é lu
gar privilegiado. Aqui se aprende a amar as pequenmas coi
sas que formam o «todo» de uma cidade grande!... Êste pe
queno pedaço de terra, torna-se grande... diferente... român
tico quando alguém começa a descrever como eia a cidade 
há alguns anos atrás, quando não passava de uma pequena 
vila, com recursos limitados! Os amigos da cidade e meus 
amigos, quiseram ontem à noite, levar-me a um lugar que eu 
ainda não conhecia! E quando a cidade dormia... quando o 
silêncio era completo, saimos pelas ruas de Lençóis Paulista, 
íamos conversando... rindo!.., «Aqui, dizia um dêlesihádez a- 
nos passados, não era nada. Esta casa pertenceu a fulano de 
tal. Tem tantos anos! O jardim era assim, mas depois, resol
veram mudar seu aspecto!» Enfim, conheci ontem, os porme
nores da cidade! Entramos rua afora e fomos descendo! «A- 
qui disseram todos, é a famosa «biquinha». Quem toma á- 
gua da biquinha, não sai mais de Lençóis». Confesso que ouvi 
falar muito a respeito dessa mina. E ontem fui conhecê-la de 
perto. Se a água me entendesse eu diria: «você tem um car
taz! Você água, que através dêsse fio de prata corre dia e 
noite, cantando essa melodia diferente, é tão querida, tão dis
putada e admirada pelo povo! Oh! água cristalina... você é 
um verdadeiro batismo de amor, tendo o condão de tiazer 
admiração para a cidade! Você sabe que, quem prova de sua 
água, não deixa mais êste lugar? E se o fizer, não tenha dú
vida, voltará». Èu me senti por alguns instantes conversando 
com a água, palestrando com a mina! Instintivamente desci, 
enquanto que os amigos ficavam em cima da pequena esca
da. Coloquei minhas mãos na água, que serviram de copo e 
tomei o primeiro gole de água da famosa biquinha! Quando 
me levantei, os amigos aplaudiram. Que cena maravilhosa! 
Que espontaneidade... Dentro da noite sem que tivesse sêde 
fui provar daquela água. E era patente a alegria dos amigos. 
Sim, ouvi uma salva de palmas, Olhei espantado, mas logo 
compreendi. Êles estavam homenageando a água da biquinha 
que naturalmente prendería mais um coração ao coração de 
Lençóis Paulista. Aplaudiram a água que tem o condão de 
prender, de cativar! Foi essa a satisfação de ontem à noite! 
Vi que os amigos querem que eu fique sempre por aqui, e 
acima de tudo mostraram como se propaga uma terra, como 
se ama êste pequeno pedaço de terra brasileira, dentro da 
vida trepidante de São Paulo. Como é bom compartilhar de 
uma alegria assim. Ontem, quando a cidade dormia, quando 
o silêncio era o rei, eu estava na biquinha em companhia de 
amigos dedicados. E confesso, olhando para aquela água 
branca que corre dia e noite, admirando aquêle filete de água, 
me senti vencido... admirado... OLHANDO A VIDA.

Q)r. José  _ de Õ. Jyíachado
Clínica Geral

ClRURElR-mOLESTlfl DE SERHORRS E CRlflnÇflS-PRRTOS

Fone — L2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriçá 890

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. —  MAPPIN
ser.<l V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 

marcas padrões da mais alta qualidade da - ■

Industrial e Comercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista São Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDENTES ,

IV Século —  25 de Janeiro
1 adrões de Alta Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN  adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

VISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

T)r. João paccola Primo
M É D I C O

Lnica geral de adultos e crianças — Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Partos

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis à cargo do Dr. 
Aguinaga - Ex-ioterno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de.Ianeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

F U T E B O L
Casa Paccola 3 x Distilaria 2

Batida espetacularmente a gran
diosa equipe da Distilaria Cen
tral local, pelo conjunto da Ca
sa Paccola, pelo escore de 3 a 2.

O jogo foi bastante movimen
tado, apresentando lances que 
arrrancaram aplausos da assis
tência que se acotovelava em 
redor da cancha.

Logo de início os rapazes da 
Casa Paccola, demonstravam 
que estavam tècnicamente mais 
preparados, encurralando o seu 
coníendor em sua pequena área, 
obrigando-o a ceder vários es
canteios, desperdiçando magní
ficas oportunidades e inclusive 
um penalt para abrir a conta
gem a seu crédito.

Essa pressão no entanto, foi 
desfeita pela defesa da Distilaria, 
que, bem armada, destruía todos 
os perigos que rondavam sua 
meta, onde sobressaiu o traba
lho do seu grande zagueiro 
cential.

Aos 37 minutos da fase ini
cial, numa pequena falha da de- 
fentiva da Casa Paccola, apro- 
viifaram-se os atacantes con- 
fr:' b)S paia marcar o primeiro 
' do jogo, abrindo a conta- 

■  ̂ seu favor, terminando o 
i' firn ten po com a vantagem 
ín'ma oara o quadro da Disti-

-ados o.« mimifcs de des- 
i as f cuipes adent aram o 
-ido •'Pr? darem início a se

gunda fase do encontro.
Nos primeiros instantes de 

luta, Gs integrantes da Casa 
Paccola, lançaram-se decidida
mente ao ataque, empatando lo
go aos 5 minutos por intermé
dio de Bio.

Sofrendo o empate, a DistHa- 
ria foi novamente à frente e 
conquistou mais um ponto, pon
do-se mais uma vez em vanta
gem no marcador.

Êsse tento não afetou em na
da a moral dos rapazes da Casa 
Paccola, que reagiram e assina
laram mais dois tentos, que fo
ram maicados pelo médio direi
to Idevai aos 33 minutos e pelo 
centro-avante Pedrinho, aos 43.

Sem nenhuma alteração no 
marcador terminou a partida 
com a vitória da Casa Paccola,, 
por 3 a 2.

Arbitrou o sr. Sinhosinho, ten
do uma atuação com altos e 
baixos, podendo ser classificada 
de regular.

Os quadros
CASA PACCOLA: Bio (Rey- 

naldo), Zefiro e Alécio; Idevai, 
Domingos. (Brandi) e Wilson- 
Alicio, Reynaldo (BIO), Pedrinho, 
Edval (LUIZ LUCIO) e Brandi 
(Domingos).

DISTILARIA: Antoninho, Ore- 
gório e Romeu; Silva, Décio e 
Quirino; Helio, Chasque, Ma
noel, Zize e Sebastião.
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Galeria dos Grandes Nomes
Sccção a cargo das alunas do 2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob 
.9 orientação da Profa. Maria Izabel Mat~ 
tos. catedrácica da cadeira de Educação.

John Dewey
Compilado pelas alunas e 

coordenado por MARIA BASSALO DA SILVA

Nalural de Burlington, eni 
Vermont, nos EE. UU., Dewey 
doutorou-se em filosofia e pe
dagogia ein 1884, foi designado 
para ocupar o cargo de profes
sor dessas disciplinas na Uni
versidade de Chicago, onde 
fundou uma escola experimental 
que se tornou famosa. Foi ainda 
professor no colégio de Profes
sores da Universid^ade de Co- 
lúmbia, em New York, Presi
dente da «Associação America
na de Psicologia» e coeditor da 
«Revista Psicológica». A obra 
filosófica e pedagógica de Dewey 
é extensa, profunda e variada.

abrangendo mais de trinta vo
lumes. Entre os seus livros se 
destaca «Democracia e Educa
ção», publicada em 1Q16, orde 
se encontram condensadas suas 
idéias principais sôbre educação. 
Três notas dominantes marcam 
o sentido do pensamento dewei- 
ano: o pragmatismo, c espiri- 
tualismo e o sociologismo. O 
pragmatismo deweyano não se 
interessa pelo que possa ser 
verdadeiro em si, mas tão so
mente pelos resultados que ad
vêm para a vida prática daquilo 
que se considera como verdade. 
Quanto ao experimentalismo de

Para Deputado Federal

José Loureiro Junior
Para Deputado Estadual

p.
R.
P.

P.
R.
P.

Antonio Celso Lara Campos

Dewey, conforme observa Ho- 
vre, êste se refere antes à ex
periência comum do que à ex
perimentação propriamente dita.

Dentro desse ponto de vistai 
tôdas as teorias, todos os sis
temas, tôdas as concepções, tô
das as idéias devem ser subme
tidas «à prova de fôgo do ser
viço prestado».

Diante désses caracteres do 
fenômeno educativo, conclui 
Dewey, que a escola deve ser 
uma instituição comentária.

Ao invés de ficar à margem 
da vida, deve organizar-se como 
em grupo social em miniatura, 
como uma sociedade embrioná
ria, capaz de um ambiente de 
vida e de ação, fazer o educan
do participar da herança da raça.

Para Dewey ainda, o método

na escola deve revestir-sc dos 
seguintes caracteres:

a) o aluno deve ter uma si
tuação de experiência direta, isto 
é, uma atividade contínua na 
qual esteja interessado;

b) é necessário que se apre
sente ao educando, problemas 
autênticos, dentro dessa situação 
como estímulo para o pensar;

c) as informações devem ser 
oferecidas cora as necessárias 
observações:

d) as soluções devem ser for
muladas pelo próprio educando, 
tornando-se o mesmo responsá
vel pelo seu desenvolvimento or
denado;

e) o educando deve ter opor
tunidade e ocasião-^ara compro
var suas idéias em aplicações 
corretas, esclarecendo sua signi
ficação e descobrindo por si 
mesmo, o seu valor.

Finalmente, embora considere 
o processo educativo como um 
fim em si mesmo, Dewey em 
certas passagens de sua obra, 
deixa entrever que o ideal da 
educação é a democracia. E, na 
sua opinião, a educação é o 
método fundamental do progres
so e da reforma social.

28/7/1954

Dr. Antonio Tedesco
MEDICO

Clínica geral - Operações - Partos

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Vende-se uni terreno na Vila Maestra Amélia
Vende-se um terreno na Vila 

Maestra Amélia, medindo 10 x

Dr. Flílton Canova
Cirurgião D entista  
Pela UníuersíâaâeàeS. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

Sirva-se

v m a  c o m p l e t a
ORGAmZAÇÀO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

M N CÔ ^ilU lÓ N A iit^ DE ÍÃO PAULO S. A.
• DEPóSiTOi 

« DESCONTOS 
• CAUÇAO 

• COBRANÇAS 
• CAMBIO 

• ORtfENS Dl 
p a g a m e n t o

A  flIHíUDO'-*!!
sV (M ú 
I  J924 È

m a t r iz  r u a  de SÀO BENTO, 34> — SAO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central. Lapa Luz 

23 Filiais e Agências no Interio) 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

30, situado a 100 metros do Gi
násio Estadual «Geraldo de Bar- 
ros». Preço de ocasião. Tratar 
ne.sta cidade com Antonio Car
los Soares Brandão.

Assumiu o cargo, o 
novo delegado de 

Lençóis Paulista
Em substituição ao Bel. WiP 

son Rodrigues, removido para a 
cidade de Itajobi, assumiu o car
go de Delegado de Polícia do 
nosso município, desde o dia 2 
do corrente o Dr. João Lelio. 
Peake de Mattos, a quem dese
jamos felicidade no exercício de 
suas funções.

FUTEBOL
Areópolis F.C. 1 x j .  

Vasco da Gama 2
Domingo último, o gramado 

do C.A.L. foi teatro de mais u- 
ma sensacional partida de fute
bol, onde defrontaram-se os 
fortes esquadrões do AREÓ PO 
LIS F.C. vs. J. VASCO DA 
GAMA.

Saiu vencedor o esquadrão 
lençoense pela contagem de 2 a 1.

Õs tentos foram marcados 
por intermédio de Moretto e 
Morelli, para os vascainos.

OUÇA AS PROGRAMAÇÕES 
NOTURNAS DA ZYR -36, Rá-

I d'o D'^:r T'-..’-



íleàQtor-fhefp: HenT7Ínic }ocon

A Vitória 
da Vida

Pobre de ti se pensas ser vencido!
Tua derrota é caso decidido.
Queres vencer, mas como em ti não crês, 
Tua descrença esmaga-te de vez.
Se imaginas perder, perdido estás.
Quem não confia em si, marcha para trás,- 
A  fôrça que te impele para a frente 
E' a decisão firmada em tua mente.

Muita empresa esborôa-se em fracasso 
Inda antes do primeiro passo,- 
Muito covarde tem capitulado 
Antes de haver a luta começado,- 
Densa em grande, e os teus feitos crescerão,- 
Densa em pequeno, eiras depressa ao chão. 
Q  querer é o poder arquipotenfe,
E' a decisão firmada em tua mente.

Fraco é aqnêle que fraco se imagina. 
Olha ao alto o que ao alio se destina.

confiança em si mesmo é a trajetória 
Que leva aos altoa cimos da Vitória. 
Nem sem)jre o que mais corre a méta

(alcança,
Nemmai.slongeo maisforte o disco lança, 
M,a.s 0 que, cert-i em si, vai firme e

(em frente,
Com a decisão firmada em sua mente...»

Superintendente: luarez lacon

Diretor: RLEXRnORE CHinO
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jíeta de 
falecimento

Faleceu na cidade de Tatuí. 
no dia 30 de Julho p.p., com 25 
anos de idade, o jovem Eduardo 
Phols de Queiroz, filho de Mar- 
celino Dayrell Queiroz e Maria 
Eliza Phols de Queiroz, irmão 
de Edna PfTols de Queiroz e de 
Eliza Phols de Queiroz Andretto, 
casada com Heronides Andretto, 
residentes nesta cidade. À famí
lia enlutada, os pêsames desta 
fôlha.

Aniversários
FA Z EM  ANOS;

Hoje; sra. Iva Carani, esposa 
do sr. Mario Paccola, residente 
em Marilia; jovem Oziem Mala- 
vazzi; sita. Leonice Romani, fi
lha do sr. Paulo Romani; meni
na Dülores Paccola; menina Zu- 
leica Boso, filha do sr. Bruno 
Boso e de da. Ruth M. Boso; 
menino José Aparecido Zan; jo
vem Heitor do Amaral.

Amanhã: sra. Zeünda Signo- 
retti, esposa do sr. José Signo- 
retti; srta. Wanda Borges, filha 
do sr. Agente do Correio de 
Brauna; srta. Augusta Granado.

Dia 10; sra. América Coneg- 
lian; srta. Marina Zillo; sra. Ire
ne Nunes, esposa do sr. Carlos 
Nunes; srta. Alice Marotta, resi
dente em Brauna; menina Deily 
Maria Gonçalves, filha do sr. 
Salvador Gonçalves Canton e de 
da. Ruth Schomockel Gonçalves.

Dia 11: sita, Eurides Ciccone;
Dia 12; menino Arnaldo, filho 

do sr. Aldo Coneglian e de da. 
Leonina Alves Coneglian; sr. 
Claro Sebastião Vieira.

Dia 13: sr. Juliano Lorenzetti; 
menina Ozelia, filha do sr. João 
Estrela.

Dia 14: sr’a *’aura Pinto.

Comunicados
Perdeu-se a caderneta da 

Caixa Econômica Estadual de 
Lençóis Paulista, emitida em no
me de Osvaldo Oliva Coneg
lian, menor, sob n.o 972, fican
do a mesma sem efeito.

Lençóis Paulista, 1 de Agosto 
de 1954.

Olivio José Coneglian 
Responsável

Perdeu-se a caderneta da Cai
xa Econômica E.st-adual de Len
çóis Paulista, emitida em nome 
de Zoraide Ghirotti, sob n.o 24, 
ficando a mesma sem efeito.

Lençóis Paulista, 1 de ,Agô.-<- 
to de 1954.

Zoraide Ghirotti

Agradecimento 
ao povo

Transcrevemos abaixo a carta 
que recebemos do Prof. Marcelino 
Dayrell de Que-roz e família, 
agradecendo ao povo lençoiense 
o confôrto que recebeu pelo 
passamento de seu filho e mem
bro Eduardo:

Lençóis Paulista, 3 de A gos
to de 1954.
limo. Sr.
.Alexandre Chitto
D.D. Üiretor d’ O ECO
N E S TA

Prezado amigo.
Abalados ainda pelo faleci

mento de nosso filho Eduardo, 
desejamos externar ao nobre e 
generoso amigo, os nossos 
agradecimentos, pelo gesto bon
doso que teve, procurando en
corajar-nos na doença e suas 
palavras fraternais no faleci
mento de nosso querido filho.

Queríamos pedir ao amigo, a 
fineza de mandar publicar no 
nosso jornal O ECO, quanto 
somos reconhecidos às autorida
des, aos grandes e pequenos 
lençoienses, a todos em gerai, 
que se interessaram pelo nosso 
filho, colocando seus préstimos 
à nossa disposição, numa de
monstração eloqüente de amor 
fraterna’, caráter nobre e gran
deza d’alma.

A êsse povo bondoso, os nos- 
so= agradecimentos e eterno re
conhecimento.

E ao grande amigo Sr. Ale
xandre Chitto, queríamos dizer: 
«Felizes os que podem viver en
tre pessoas de coração tão gran
de e alma tão nobre».

Todo o reconhecimento de 
Marcellino Dayrell Queiroz e 
família.

/./?0 eleitores 
novos r\o nosso 

município
o  Diretório do Partido Social 

Progressista desta cidade infor- 
mou^os que qualificou 117Ü 
novos eleitores no nosso muni
cípio. O número alcançado é, 
sem dúvida, uma demo.nstração 
de trabalho e civismo por parte 
daquela agremiação poiitica-par- 
tidària, que assim, tudo vem fa
zendo para aumentar o coefi- 
cente das urnas nas eleições.

prefira o melkor preferiqdo

S T Ü D E B A K E R
Automóveis, Caminhões  ̂ Caminhonetes I

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
k.^bra leus. problem as de m e ca n iza çã s

AQS SRS. FAZENDEIROS

Are suas terras cm qualquci tempo com 
os afamados TRATCRES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arrndo mesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o n otivo porque conquistou os 
C.s prêmios na Exposição Inlernaciona’ de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricoías de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque <de Peças Oenuinas 

SERVIÇO  ES PEC ía L íZADO

RdUERDEDORES RUT0RIZPD05 
GARRIDO & FILHOS l TDA.


